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			Por esta razão, nós também, desde o dia em que o ouvimos, 
não cessamos de orar por vós e de pedir que sejais cheios 
do conhecimento da sua vontade, em toda a sabedoria e inteligência 
espiritual; para que possais andar dignamente diante do Senhor, 
agradando-lhe em tudo, frutificando em toda boa obra 
e crescendo no conhecimento de Deus.
 – Colossenses 1.9,10


			Apresentação

			Conheci o irmão Valmir Nascimento há alguns anos devido ao seu trabalho junto à Agência Pés Formosos (APF) e à sua intensa atividade na blogosfera cristã à frente do site apologético e de reflexão teológica Comoviveremos.com, fundado por ele. Valmir também é cofundador da União de Blogueiros Evangélicos (UBE), professor universitário na área de Direito, Ética e Teologia, articulista talentoso, diretor de Assuntos Acadêmicos da Associação Nacional de Juristas Evangélicos (Anajure) e um apaixonado pela Escola Dominical. Enfim, é um jovem Ministro do Evangelho que se dedica a proclamar os valores do Reino de Deus não só quando está envolvido em alguma atividade em sua igreja, mas em todas as áreas de sua vida e com todos os talentos que Deus lhe concedeu.

			E por fazer tudo isso com grande esmero, considero Valmir uma das mais promissoras mentes da nova geração de obreiros assembleianos no Brasil. Entretanto, acho que a melhor informação que posso dar ao querido leitor em favor da obra que tem em mãos é que ela não só foi escrita por uma pessoa capacitada, mas por alguém que conhece muito bem do assunto, que vive e respira o tema aqui tratado. Valmir conhece o tema não apenas como estudante universitário dedicado que foi, mas também como professor universitário que é e, principalmente por ser alguém envolvido desde cedo com evangelismo universitário.

			Esta obra é, sem sombra de dúvida, um excelente guia para aqueles cristãos que estão em busca de uma orientação segura sobre como atravessar e aproveitar essa experiência da faculdade da melhor forma possível, como mais uma oportunidade de expressar e exercitar os valores do Reino de Deus em suas vidas. Afinal, na universidade somos confrontados por visões de mundo que se chocam hostilmente com a cosmovisão cristã, contudo, por outro lado, nela também temos a oportunidade ímpar de falarmos do amor de Cristo e transmitirmos os valores do evangelho. Esses dois lados — o apologético e o evangelístico — são abordados neste livro.

			Sinto-me feliz em poder apresentar esta obra ao público cristão e desejo todo sucesso a ela e a seu autor.

			Em Cristo,
Silas Daniel


			Introdução

			“Não temos nada a dizer em relação à situação contemporânea porque não temos pensado sobre ela de forma cristã. Há anos deixamos de pensar sobre essas coisas. Paramos de pensar de forma cristã fora do escopo da moralidade pessoal e da espiritualidade pessoal. Criamos o hábito de tirar nossas vestes cristãs sempre que entramos mentalmente na esfera da vida social e política.

			“Pensar de forma secular é pensar fundamentado em uma estrutura de referencia fechada nos limites de nossa vida terrena: é conservar os cálculos enraizados nos critérios deste mundo. Pensar de forma cristã é aceitar, com a mente, todas as coisas como relacionadas, direta ou indiretamente, com o destino eterno do homem como filho remido e escolhido de Deus.”

			Harry Blamires

			A universidade é uma das instituições sociais mais importantes e cobiçadas do mundo. Ela é a entidade que articula o ensino, a pesquisa e a extensão nos níveis mais elevados da política educacional de um país, com o objetivo de formar, de maneira sistemática e organizada, os profissionais, técnicos e intelectuais de que as sociedades necessitam.1 A universidade é o centro moderno do saber, de produção e disseminação do conhecimento em suas diversas áreas. Por isso, ingressar em um curso de nível superior e conquistar uma boa formação profissional é o sonho de milhares de jovens e adultos ao redor do mundo.

			Este também é o sonho de muitos cristãos. Contudo, uma pesquisa2 realizada nos Estados Unidos em 2010 identificou que aproximadamente apenas 40% dos jovens continuam na igreja depois da formatura, e que apenas 16% dos calouros da faculdade se sentem bem preparados pelos ministérios de jovens para continuarem na igreja depois do período escolar. Estudo idêntico realizado em 2006 por Steve Hernderson, presidente do Instituto Consulting for Collegesand Ministries, também demonstrou que na época algo em torno de 58% dos jovens cristãos norte-americanos se afastaram da igreja ao ingressar na universidade. Na época, a pesquisa também foi aplicada dentro das universidades brasileiras e o resultado foi basicamente o mesmo.

			Pesquisas como estas nos dão a falsa impressão de que a universidade não é lugar para aqueles que professam a fé cristã. A priori, os números indicam que ao ingressar na universidade o jovem cristão fatalmente será levado a esmorecer na fé e a abandonar a igreja e as suas doutrinas primordiais. E se tais conclusões estiverem realmente corretas, não há motivos para defender e muito menos incentivar a ida dos cristãos para um lugar que os fará, mais cedo ou mais tarde, desacreditar na veracidade das Escrituras e nas doutrinas do cristianismo. Para alguns, isso seria o mesmo que mandá-los para o campo de batalha, tendo a morte espiritual como consequência inescapável.

			Diante desse panorama, muitos líderes cristãos não encaram a instituição universitária com bons olhos. Além do ambiente intelectual hostil, a possibilidade do desvirtuamento moral é outro argumento invocado para apontar o risco de o cristão frequentar um curso superior. Outros, ainda, recorrem a passagens bíblicas analisadas fora do seu contexto para suscitar uma espécie de anti-intelectualismo evangélico, afastando os seguidores de Cristo da ciência, da filosofia e do conhecimento secular. 

			Mas afinal, é verdadeira a afirmação de que as universidades desviam os cristãos? Qual a importância dos cristãos ingressarem na faculdade? Qual o relacionamento entre a igreja e a universidade? Como testemunhar, defender e anunciar a fé cristã dentro do campus?

			Estas são algumas perguntas que pretendo responder neste livro, escrito pensando nos cristãos que frequentam (ou pretendem frequentar) a universidade, líderes evangélicos e pais de estudantes cristãos, com o objetivo geral de refletir sobre o relacionamento dos discípulos de Cristo com o mundo acadêmico. 

			Contudo, muito além de um guia cristão pragmático com dicas e conselhos para a vida no ambiente universitário, esta obra pretender oferecer as bases para a compreensão da fé cristã como uma visão de mundo abrangente. Englobando todas as esferas da vida, e não somente o ambiente eclesiástico — a fim de habilitar o cristão a pensar com a mente de Cristo sobre qualquer tópico e ter discernimento espiritual diante do pluralismo ideológico e religioso dos tempos atuais.

			A partir dessa premissa, destacaremos a importância da inserção do cristão na universidade, seja como instrumento de formação e capacitação profissional, pregação do evangelho e como meio de inculturação cristã, para influenciar a produção de conhecimento a partir dos valores e princípios extraídos nas Escrituras Sagradas. Geralmente, na abordagem do relacionamento entre o cristão e a universidade, enfatiza-se a conduta moral e a necessidade de se manter a identidade cristã durante o curso superior. Embora esse aspecto seja importante, entendemos que trabalhar nos alicerces da fé é fundamental para o desenvolvimento de uma vida acadêmica sadia e produtiva, afinal somente o oferecimento de regras morais e exortações pastorais não é suficiente para preparar os cristãos para os desafios intelectuais e espirituais que surgem no campus universitário. 

			A hostilidade notada nos círculos acadêmicos contra a fé cristã exige da liderança e dos cristãos em geral uma educação cristã abrangente que contemple, além do ensinamento das doutrinas espirituais básicas, a formação de uma cosmovisão eminentemente bíblica. Para que supere a velha repetição de dogmas denominacionais e tradicionalistas, que não raro retiram o senso de reflexão dos crentes e a capacidade de discernimento crítico. Antes de ensinar o crente a obedecer, precisamos ensiná-lo a pensar. Isso porque, a obediência irrefletida é o principal ingrediente de uma fé frágil e infantil que não resiste nem mesmo aos primeiros ataques. Por outro lado, a obediência consciente, fruto de uma fé alicerçada, é uma recomendação bíblica.

			O nosso propósito é contribuir com o desenvolvimento de uma cosmovisão eminentemente bíblica, uma mente cristã a partir da Mente de Cristo (2 Co 10.5), para a formação de discípulos conscientes de si mesmos e de suas responsabilidades perante o Reino de Deus, a fim de que defendam, compartilhem e testifiquem o Evangelho de Cristo no ambiente universitário. Em uma sociedade cada vez mais secularizada, que despreza o elemento religioso em geral e o cristianismo em particular, ensinar os cristãos a pensar de forma cristã é imprescindível. Segundo Harry Blamires, “pensar de forma cristã é aceitar, com a mente, todas as coisas como relacionadas, direta ou indiretamente, com o destino eterno do homem como filho remido e escolhido de Deus”.3

			Por isso, a obra que você tem em mãos trará um conteúdo apologético, com a finalidade de demonstrar que a fé cristã não é um salto no escuro ou simples um sentimento de caráter privado. A fé cristã é uma fé com fundamentos consistentes, afinal a religião cristã está amparada em evidências que demonstram a sua veracidade, e por esse motivo somos advertidos a estar sempre preparados para responder a todo aquele que nos pedir a razão da nossa esperança (1 Pe 3.15) e testificar sobre quem temos crido (2 Tm 1.12). Além disso, a fé cristã é uma fé inteligente que responde aos principais questionamentos da humanidade. Criados à imagem e semelhança de Deus (Gn 1.26) somos seres inteligentes, comunicativos e com capacidade de raciocinar. O próprio Jesus afirmou que devemos amar a Deus de todo o nosso entendimento (Mt 22.37). Ter fé em Deus é um sinal de inteligência espiritual (Cl 1.9) e não de ignorância, como supõem os insensatos.

			Sem querer esgotar qualquer dos temas aqui abordados, este livro propõe-se especificamente: desfazer o mito de que as universidade são responsáveis diretas pelo abandono da fé dos cristãos, e demonstrar a necessidade de preparação prévia dos crentes antes de iniciarem um curso de nível superior; evidenciar os perigos do anti-intelectualismo presente em certos círculos da igreja cristã, e mostrar que a Bíblia não chancela o desprezo ao intelecto, à razão e ao estudo sistematizado; enfatizar a necessidade dos cristãos resgatarem “a mente cristã” e despertarem do sono intelectual, não somente como  mero exercício de intelecto ou simplesmente para adquirir conhecimento, mas para atender ao mandato cultural outorgado à Igreja;mostrar que a universidade ocupa um lugar estratégico na formulação das principais ideias que servem como guia da sociedade, e é exatamente dos seus bancos que estão saindo as mentes que serão responsáveis por influenciar a cultura e ditar os caminhos da política, do Direito, da mídia e da educação;destacar que quando os cristãos se apartam da produção do conhecimento e dos fatores de influxo da sociedade, o cristianismo tende a se tornar irrelevante e o evangelho menos receptivo; alertar sobre os desafios dos cristãos dentro das universidades, principalmente em virtude do ensino pós-moderno tão disseminado nos círculos acadêmicos, os ataques frontais ao cristianismo e às doutrinas centrais da crença; ressaltar a importância da defesa da fé cristã e os fatores imprescindíveis para a preparação apologética; oferecer conselhos práticos sobre a convivência no mundo universitário e sobre a necessidade do evangelismo no campus; instigar o cristão universitário a manter a sua identidade cristã dentro do ambiente acadêmico. 

			Para ser bem sincero, este é o tipo de livro que eu gostaria de ter lido quando ingressei na universidade. E espero sinceramente que ele possa auxiliar muitos irmãos na difícil jornada acadêmica.

			As reflexões e os conselhos dispostos nesta obra é o resultado de uma pesquisa de alguns anos e servem tão somente como aperitivo aos leitores, como incentivo para que continuem a aprofundar nas temáticas aqui versadas.

			Espero que tenha uma boa e proveitosa leitura!

			Valmir Nascimento Milomem Santos

			

			
				
					1 WANDERLEY, Luiz Eduardo W. O que é universidade. Brasiliense, São Paulo, 1983, p. 11.

				

				
					2 EUA: 60% dos jovens não continuam na igreja depois do período escolar. Disponível em: http://www.cpadnews.com.br/integra.php?s=12&i=799. Acesso em 14/2/2013.

				

				
					3 BLAMIRES, Harry. A mente cristã: como um cristão deve pensar. São Paulo: Shedd Publicações, 2006, p. 51.
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			Cristianismo e Intelectualidade


			Capítulo
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			Universidade e Abandono da Fé Cristã

			Nos colégios e faculdades os adolescentes e jovens são assaltados  intelectualmente com todo tipo de cosmovisão não cristã associada  a um relativismo opressor. Se os pais não tiverem a mente engajada  na sua fé e não tiverem argumentos sólidos a favor do teísmo cristão  e respostas boas às perguntas de seus filhos, então estaremos correndo  o sério perigo de perder nossos jovens.

			Willian Lane Craig

			I. Universidade É Lugar para Cristãos?

			Talvez você conheça a história de algum cristão que, depois de ingressar na universidade, acabou abandonando a fé cristã. Infelizmente, os números apontados na introdução deste livro são reais. Em média, apenas 40% dos jovens continuam na igreja depois que vão para a faculdade.

			Isso nos leva à seguinte indagação: Afinal, a universidade desvia o crente da fé em Cristo?

			Antes de apresentar uma resposta inicial — e obviamente não definitiva — sobre a indagação, é importante reconhecer que o ambiente universitário é em grande medida, hostil à fé cristã. Além das estatísticas anteriormente apontadas, a experiência nos mostra que o abandono da crença dentro da universidade é algo que ocorre com certa frequência. Durante a minha caminhada cristã infelizmente presenciei o naufrágio na fé de alguns amigos e conhecidos. Ainda hoje, ouço histórias trágicas de jovens cristãos que, depois de algum tempo, frequentando um curso de graduação acabaram esmorecendo. 

			As Escrituras deixam transparecer que a vida cristã envolve uma guerra espiritual constante (Ef 6.12), razão pela qual Judas diz que devemos batalhar pela fé que uma vez foi dada aos santos (Jd 1.3). Em outra oportunidade, o apóstolo Paulo também compara o cristão a um soldado que milita, mas não segundo a carne; porque as armas da nossa milícia — diz ele — não são carnais, mas sim poderosas em Deus para destruição das fortalezas; destruindo os conselhos, e toda a altivez que se levanta contra o conhecimento de Deus, e levando cativo todo o entendimento à obediência de Cristo (2 Co 10.3-5).

			Em todas as áreas da sociedade, o discípulo de Cristo se vê em situação de embate permanente contra o sistema de mundo que se opõe e resiste à soberania divina. Jesus afirmou que o mundo nos odeia exatamente porque não somos daqui (Jo 15.19), por isso a universidade, dentro dessa realidade bíblico-espiritual, constitui-se também em um ambiente de contrariedade e de tentativa de subversão da verdade de Deus. 

			O estudo de nível superior possui o fator agravante de expor educacionalmente os crentes aos ensinamentos de [alguns] pensadores e filósofos ateus, agnósticos ou céticos que formularam críticas ferrenhas contra Deus e a Igreja, a exemplo de Voltaire, Nietzsche, Bertrand Russel, David Hume, Michel Foucault e muitos outros.

			Inevitavelmente, durante seus estudos o cristão será bombardeado por ataques de professores e alunos contra a religião e os princípios universais e atemporais que decorrem da Palavra de Deus. Phillip E. Johnson captou essa tendência e afirmou que, 

			“(...) cedo ou tarde o jovem descobrirá que os professores da faculdade (às vezes, até professores cristãos) agem conforme a suposição implícita de que as crenças religiosas são o tipo de coisa que se espera que a pessoa deixe de lado quando se dá conta de como o mundo de fato funciona; e que, em geral, é louvável ‘crescer’ afastando-se gradualmente dessas crenças como parte do processo natural de amadurecimento”.4

			Tal hostilidade é motivada em grande parte pela adoção de pressupostos naturalistas e antiteístas que excluem antecipadamente o elemento transcendental das discussões teóricas e da produção de conhecimento acadêmico, como se a religiosidade representasse, a priori, falta de rigor lógico, capacidade intelectual e conhecimento científico. 

			Em O Triângulo do Reino, J. P. Moreland afirma que o naturalismo é a cosmovisão dominante da cultura ocidental, cuja epistemologia cientificista está disseminada nas universidades, nas escolas públicas e na mídia, fazendo com que as outras formas de conhecimento sejam consideradas inexistentes ou muito inferiores à ciência.5 De acordo com Moreland, “isso não só confere à ciência uma autoridade incrível para definir a realidade por nós, como também leva os que creem a perguntar se a ciência desabona de alguma maneira as crenças cristãs”.6 Segundo Moreland o cientificismo naturalista parte do pressuposto subjacente de que o conhecimento científico ou é o único tipo de conhecimento existente ou é um tipo de conhecimento superior aos demais. Tal cientificismo, ao estabelecer a teoria darwinista-evolucionista como a pedra fundamental do edifício epistemológico da ciência, rejeita qualquer outra visão científica, assumindo com isso características de ceticismo e irreligiosidade, de modo que toda ideia que não se emoldura em seu quadro teórico é intolerantemente rejeitada. Logo, a universidade teria o dever de despojar-se de qualquer elemento religioso. Numa análise similar, Dallas Willard diz:

			“(...) o peso esmagador da perspectiva secular (...) permeia e pressiona cada pensamento que temos hoje. Às vezes ele chega até obrigar os que se identificam como professores cristãos a deixar de lado as declarações simples de Jesus sobre a realidade e a absoluta relevância do Reino de Deus, substituindo-as por especulações filosóficas cuja única credencial é sua coerência em relação à mentalidade “moderna” [isto é, contemporânea]”.7

			Consideremos ainda os seguintes dados. Os sociólogos Neil Bruto (Universidade de Harvard) e Solon Simmons (George Mason University) realizaram um estudo, em 2006, revelando que 1 em cada 4 professores universitários são ateus ou agnósticos (cerca de 5 vezes a razão na população em geral). Além disso, de acordo com uma pesquisa do Institute for Jewishand Community Research com 1.200 membros do corpo docente universitário, apenas 6% dos professores dizem que a Bíblia é “a real palavra de Deus”, 51% dizem que a Bíblia é “um antigo livro de fábulas, lendas, história e preceitos morais”, e mais do que metade dos professores pesquisados têm sentimentos “desfavoráveis” para com os cristãos evangélicos.8

			Dentro desse ambiente, cada vez mais, aqueles que afirmam pertencer a uma dada religião em geral e ao cristianismo em particular são pressionados a abandonar suas “crenças ultrapassadas”, aceitar a “ciência” e deixar as coisas da fé para trás. A postura crítica necessária ao pensar acadêmico é, segundo afirmam, incompatível com a credulidade e com a fé religiosa, que então deve ser deixada de lado ou, no máximo, considerada como um hobby de final de semana.

			Mas a hostilidade não é somente intelectual. O clima extraclasse também é propenso para o desvirtuamento dos valores e das virtudes cristãs. Um jovem blogueiro cristão captou bem esse cenário ao expressar da seguinte forma:

			“A minha geração abandona mais o cristianismo por causa da loira do bar do que pelo barbudo Karl Marx. Os jovens que conheço são mais atraídos pelo relativismo moral prático do que pelo relativismo teórico dos filósofos pós-modernos. E eles são relativistas não porque leem Friedrich Nietzsche, mas sim porque assistem Pânico na TV”.9

			Isso implica dizer que os maiores ataques contra a fé cristã ocorrem no plano fático e não teórico. As principais investidas contra os princípios bíblicos acontecem na convivência, no dia a dia, na tentativa de subverter os cristãos e retirá-los do caminho da verdade, por meio de ofertas e convites para um comportamento que descaracteriza a identidade cristã.

			A convivência com estudantes de origens, culturas e comportamentos diferentes também potencializa o risco do abandono da fé. Embora essa convivência seja salutar, ela pode ser nociva quando o cristão se envolve em más associações (Sl 1) e se deixar influenciar negativamente por elas, adotando um padrão de comportamento contrário à ética cristã. Além disso, o ingresso na universidade coincide geralmente com a fase da vida em que o jovem está em busca de maior liberdade, independência e tentativa de rompimento com os paradigmas anteriormente vivenciados, principalmente a religião.

			Johannes Janzen nos faz recordar que para muitos jovens os seus anos de faculdade são a primeira oportunidade que já tiveram de estarem livres da supervisão coerente dos pais.

			“Também é um lugar cheio de jovens atraentes, muitos dos quais não compartilham sua visão de mundo cristã. Considere a força da tentação e imagine o valor interesseiro de uma visão de mundo alternativa para os jovens estudantes para perseguir suas paixões e desejos sem restrições, inibição ou culpa. Para muitos, o naturalismo ateísta, com a sua história alternativa da criação, do código moral, dos valores e objetivos materialistas, é uma alternativa extremamente atraente ao cristianismo. A inclinação caída para perseguir o nosso desejo egoísta é comum a todos nós, mas é uma força motriz fundamental para muitos jovens estudantes”.10

			Seja qual for o motivo que enseje o abandono da fé cristã, a universidade não é culpada pelo desvio espiritual das pessoas. Muito embora os números apresentados nas pesquisas possam nos levar apressadamente a esta conclusão, precisamos ter o máximo de cautela antes de concluir que a academia não é lugar para cristãos, pois —  para além de outros fatores —  a grande maioria dos estudos não traça o paralelo com o abandono da fé daqueles que não chegaram a ir para a universidade.

			Em análise interessante sobre o tema, Frank Turek11 concluiu que o abandono da fé também é elevado entre os que não vão para a faculdade. Turek observou que após o término do ensino médio é comum que jovens cristãos pretendam dar uma pausa em seu relacionamento com a igreja, e isso acontece tanto em relação aos católicos quanto aos evangélicos. em virtude — diz ele — do “cristianismo fácil e de entretenimento” tão pregado atualmente, o qual não incentiva as pessoas a desenvolverem uma vida cristã focada na verdade, mas sim na emoção.

			Para sustentar as palavras de Frank Turek, menciono a pesquisa realizada pela America’s Research Groupe divulgada pelo Christian Post12 em 2009. De acordo com a matéria, enquanto as pesquisas anteriores demonstraram que os estudantes cristãos tendiam a sair da igreja durante o período da faculdade, os dados coletados pela pesquisa indicaram que a maioria desses jovens abandonou a fé já no ensino médio, antes mesmo de chegarem ao terceiro grau. De acordo com o levantamento, 95% dos jovens entrevistados com idade entre 20 e 29 anos frequentaram a igreja regularmente durante o ensino fundamental; apenas 55% foram para a igreja durante o ensino médio, e no período universitário, somente 11% continuaram a frequentá-la. O grupo responsável pelo estudo constatou também que mais de 43% dos entrevistados tinham dúvidas sobre a veracidade dos relatos bíblicos durante o ensino médio e apenas cerca de 10% disseram terem se tornados duvidosos durante a faculdade.

			Nesse mesmo sentido, uma série de pesquisas realizadas ao longo de cinco anos pelo Grupo Barna13, analisando a vida de jovens que abandonaram a fé, apontou em seu relatório final cinco mitos e realidades sobre os motivos da evasão das igrejas. Um dos mitos é exatamente a afirmação de que, “Experiências da faculdade são o fator-chave que levam as pessoas a desistirem”. Como objeção, a realidade apontada pela pesquisa foi que, embora a faculdade tenha uma grande influência na vida dos cristãos, ela não é necessariamente o motivo principal do abandono da fé, como geralmente se supõem. Como prova, o relatório apontou que muitos cristãos deixam a fé bem antes de chegarem à faculdade, alguns inclusive antes dos 16 anos de idade.

			David Kinnaman, responsável pelo levantamento, afirmou que o problema decorre da inadequação da preparação de jovens cristãos para a vida além do grupo de jovens. Kinnaman observou que os resultados da investigação mostraram que apenas uma pequena minoria de jovens cristãos tem sido ensinada a pensar sobre questões de fé, vocação e cultura. Menos de um em cada cinco têm alguma ideia de como a Bíblia deve informar os seus interesses escolares e profissionais. E a maioria não dispõe de mentores adultos ou amizades significativas com os cristãos mais velhos, que possam guiá-los a responder perguntas que surgem durante o curso de seus estudos. Em outras palavras, o ambiente universitário não costuma causar a desconexão; apenas expõe o problema da fé-rasa de muitos jovens.

			II. Quebrando o Mito de que as Universidades Desviam Cristãos

			Portanto, essas pesquisas ajudam a desfazer o velho mito de que a universidade é um bicho-papão e responsável pelo desvio dos jovens cristãos. Embora o ambiente acadêmico seja hostil ao pensamento cristão, seja no aspecto intelectual ou comportamental, a universidade simplesmente representa em menor escala a guerra espiritual que o cristão deve enfrentar nesse plano terreno. J. Budziszewski lembra-nos que a lealdade a Jesus Cristo é atacada em todo o tempo e em todo o lugar, e, por isso “não é em vão que os pais da Igreja Primitiva falaram da igreja militante. No entanto, Deus conduz seu povo por toda tribulação, e os portões do inferno não prevalecem”.14

			A universidade pode ser comparada a um campo de batalha. O que não significa que ela deva ser evitada. Como cristãos, devemos nos preparar para entrar no combate e, assim como o apóstolo Paulo, dizermos, ao término da graduação, que combatemos o bom combate e guardamos a fé (2 Tm 4.7). Se existem boas razões para o cristão ir para a faculdade — o que acreditamos que existem —  então não há porque temer adentrar nesse embate, afinal o servo do Senhor não foi forjado para fugir das pelejas, mas enfrentá-las frontalmente. O próprio Senhor Jesus, em uma oração ao Pai a respeito dos seus discípulos, disse: “Não peço que os tires do mundo, mas que os livres do mal” (Jo 17.15). 

			Entretanto, é óbvio que para ir para uma guerra é necessário preparo prévio. Um soldado que entra na peleja sem o mínimo de preparo é alvo fácil para o inimigo. Essa é a razão pela qual muitos cristãos se afastam de Cristo na universidade: a falta de preparo (bíblico, teológico e apologético), seja para conseguir responder (1 Pe 3.15) com firmeza aos questionamentos sobre os fundamentos da fé, manter a identidade cristã, ou para fazer uma conexão entre a fé, a cultura atual e os interesses profissionais. 

			Levando em consideração essa fragilidade de muitos cristãos, J. Budziszewski enumera 12 razões verdadeiras por que tantos universitários cristãos perdem a fé na faculdade, enfocando tanto aspectos cognitivos (falta de conhecimento/articulação cristã) quanto atitudes equivocadas em relação a sexualidade. Budziszewski lembra que existem, é claro, mais de 12 razões, porém, segundo o autor, 12 é um número apropriado que cobre a maior parte do território de forma econômica. São elas:

			 

			1.	Jovens crentes acham que podem ser cristãos solitários;

			2.	Eles não entendem a “Grande História” das Escrituras;

			3.	Eles não sabem as razões para as Leis de Deus;

			4.	Eles não sabem que por trás de toda tentação está uma falsa ideologia;

			5.	Eles não aprenderam a reconhecer os desejos e armadilhas de seus corações;

			6.	Eles acham que boas intenções são suficientes para protegê-los do pecado;

			7.	Seu entendimento das virtudes cristãs é sentimental demais;

			8.	Eles acham que fé e conhecimento são opostos;

			9.	Eles acham que Jesus proíbe o julgamento moral;

			10.	Eles são convencidos facilmente a se defenderem;

			11.	Eles não percebem que seus adversários também têm compromisso com a fé;

			12.	Eles não sabem como desmascarar um engano.

			 

			Abordarei algumas dessas razões no decorrer desse livro. Por ora, gostaria de me deter à razão número 2, pois ela nos ajudará a compreender toda a dimensão do problema da falta de preparo do cristão ao ingressar na faculdade. 

			Segundo Budziszewski, os jovens cristãos não entendem a “Grande História” das Escrituras. Embora eles conheçam as “histórias bíblicas”, com frequência falham em perceber que a Bíblia é uma única grande história — a verdadeira história, com comentários explicativos, do relacionamento de Deus com a humanidade. Os cristãos universitários, afirma o autor, precisam ouvir de você que, como qualquer história, a Bíblia contém personagens, conflitos, desenvolvimento, um clímax, uma resolução e um final. Dessa forma, eles ficarão preparados para ver a Bíblia como um todo.

			Na verdade, essa Grande História mencionada por Budziszewski envolve a narrativa bíblica que envolve a Criação, a Queda e a Redenção humana; enfim o grande plano de Deus para a humanidade, que abrange todas as áreas da vida. Em outras palavras, ele está a afirmar que boa parte dos jovens cristãos não assimilaram a ideia da fé cristã como algo integral, abrangente e coerente. O cristianismo é visto como algo solto, desconexo e, às vezes, sem sentido.

			Infelizmente, é preciso concordar com Budziszewski. A triste realidade é que tal deficiência é ocasionada em grande parte pela inércia e por uma atitude mal orientada das igrejas evangélicas, que raramente oferecem instruções e orientações básicas sobre apologética, cosmovisão cristã e vida profissional aos seus membros adolescentes e jovens. Prova disso é que outro estudo15, também realizado pelo Grupo Barna, revelou tal lacuna. Na realidade norte-americana constatou-se que apenas 38% dos pastores de jovens e 36% dos pastores titulares afirmaram discutir frequentemente os planos de faculdade com os jovens. 

			No Brasil, certamente a situação não é menos grave. São poucos os ministérios que se preocupam com a inserção dos jovens nas universidades e no mercado de trabalho, e o resultado disso é um despreparo generalizado e perigoso da juventude cristã que, diante dos ataques dos ateístas, secularistas e liberais da educação, se veem despreparados e sem argumentos para responder e contra-atacar.

			III. A Importância da Cosmovisão e da Apologética Cristã

			tado de coisas, a liderança cristã (pastores e líderes de jovens) e os próprios pais precisam repensar cada qual o seu papel e estabelecer um diálogo mais próximo e efetivo com esses jovens e adolescentes da igreja. Instruindo-os para a formação de uma verdadeira apologética cristã, a fim de que possam responder com segurança aos questionamentos sobre a fé que professam, e tenham condições de interagir com a sociedade sem que tenham de abandonar a Cristo.

			Johanes Janzen, depois de apresentar um levantamento de J. Warner Wallace, que elencou três razões que levam os jovens cristãos a abandonar a igreja quando entram na faculdade (1. Nossos adolescentes cristãos são inarticulados e desinformados; 2. As universidades são geralmente hostis ao cristianismo; 3. Os jovens estão ansiosos para perseguir os seus desejos com liberdade), destacou que nós não podemos mudar a natureza hostil da universidade ou a natureza humana de nossos jovens cristãos. Por essa razão, se quisermos mudar esse quadro, precisamos nos envolver com o primeiro aspecto. 

			“Temos que fazer o que for preciso para informar, equipar e ocupar os jovens cristãos em uma investigação racional e evidencial do cristianismo. Vai ser duro o suficiente para os nossos alunos resistirem à tentação de abandonar a sua cosmovisão cristã quando tentados pelos seus próprios desejos, especialmente dada a natureza da vida universitária e o incentivo que receberão a perseguir suas paixões. Mas, será ainda mais fácil os nossos alunos irem embora, se eles não souberem sequer por que o cristianismo é verdade... É hora de alinhar as nossas igrejas e ministérios para envolver o grupo demográfico mais importante dentro da Igreja: jovens cristãos. É hora de entrar no jogo, redirecionar os nossos esforços e começar a treinar”.16

			Nos nossos dias saber articular o evangelho de forma inteligente, coerente e relevante no mercado das ideias, mantendo-se ao mesmo tempo fiel às Escrituras é uma questão crucial aos cristãos, especialmente em nosso contexto cultural, que oferece um cardápio de experiências religiosas bastante variado.17 A pluralidade de cosmovisões resultantes do sincretismo nas esferas religiosa e ideológica exige um realinhamento individual e comunitário, de uma mente cristã fundamentada em uma visão cristã do universo, da cultura, do sistema sociopolítico e religioso em que vivemos. Do contrário, estaremos nos expondo às críticas, muitas vezes merecidas, que têm sido levantadas contra o cristianismo institucionalizado e decadente do século passado, assim como o dos nossos dias.

			É isso o que Nancy Pearcey quer dizer quando afirma que os cristãos têm de ser bilíngues para traduzir o evangelho em uma língua que a nossa cultura entenda. Como imigrantes, precisamos falar na linguagem da fé e da religião que professamos. Mas, como missionários, devemos traduzir essa língua para a língua da cultura em que vivemos. O problema é que a grande maioria dos estudantes cristão, diz Nancy Pearcey,

			“não sabe expressar a perspectiva da crença que professam usando uma língua adequada ao ambiente público. Como imigrantes, que ainda não dominam a gramática do novo país, eles são tímidos. Em particular, falam uns com os outros na língua materna de sua religião, mas em sala de aula não têm certeza de como expressar a perspectiva religiosa na linguagem do mundo acadêmico”.18

			Para mudar esse panorama, exige-se o uso de uma educação cristã abrangente que contemple, além do ensinamento das doutrinas espirituais básicas, a formação de uma cosmovisão eminentemente bíblica, que supere a velha repetição de dogmas denominacionais e tradicionalistas, que não raro retiram o senso de reflexão dos crentes e a capacidade de discernimento crítico. 

			A verdadeira educação cristã deve ser capaz de formar discípulos conscientes de si mesmos e de suas responsabilidades perante o Reino de Deus, de modo que a obediência e a fidelidade às leis morais extraídas das Sagradas Escrituras e à vontade de Deus sejam o resultado de uma mente transformada e cativa ao senhorio de Cristo (2 Co 10.5), e não de uma vontade individual subserviente, suprimida pelas forças institucionais da religião. Parafraseando o apóstolo Paulo, somente pela transformação e pela renovação da nossa mente, em Cristo, é que podemos experimentar qual seja a boa, agradável, e perfeita vontade de Deus (Rm 12. 2). A educação cristocêntrica parte desse princípio, promovendo libertação e transformação de dentro para fora. 

			Essa educação deve explicitar não somente o cardápio de crenças cristãs, mas os fundamentos dessas crenças. Como ressaltou Philip Johnson, “é provável que a educação cristã seja exercício fútil se não prepara os jovens para sobreviver aos desafios da cosmovisão que seguramente encontrarão”.

			Ele diz mais:

			“Uma boa educação na análise da cosmovisão é elemento tão básico do sistema de defesa do cristão hodierno quanto era o escudo nos dias em que o viajante prudente precisava estar preparado para repelir ataques de ladrões brandindo espadas. Em nossos dias, os bandoleiros intelectuais roubam dos jovens a fé, e o fazem servindo-se de argumentos baseados na areia movediça de ‘o que todo mundo sabe’ e ‘o modo como pensamos hoje’. Estes jovens precisam encontrar a rocha e saber por que ela é sólida, e por que o mundo prefere a areia movediça”.19

			Nancy Pearcey também nos chama a atenção para o fato de que, na função de pais, pastores, professores e líderes de grupo de mocidade, vemos constantemente os jovens humilhados pela contracorrente de tendências culturais poderosas. Por isso, diz ela, “se tudo que lhe dermos for uma religião do ‘coração’, não serão bastante fortes para se oporem à isca de ideias atraentes e perigosas”. Pearcey ainda argumenta que os jovens crentes também precisam de uma religião do ‘cérebro’ — educação em cosmovisão e apologética — para equipá-los na análise e crítica de cosmovisões concorrentes que eles encontrarão no mundo afora.

			“Se estiverem prevenidos e armados, os jovens pelo menos terão a chance de lutar quando forem a minoria entre os companheiros de classe ou colegas de trabalho. Educar os jovens a desenvolver uma mente cristã já não é opção; é parte indispensável do equipamento de sobrevivência”.20

			E o que é cosmovisão? É uma forma de enxergar o mundo. É um mapa mental ou uma lente intelectual a partir do qual interpretamos a sociedade e os acontecimentos. Com efeito, cosmovisão cristã é o modo como olhamos para este mundo a partir dos pressupostos bíblicos e aplicamos os seus princípios a todas as esferas da sociedade, seja na igreja, no trabalho, na escola, na faculdade ou no governo. Desse modo, considerar o cristianismo como uma cosmovisão abrangente implica em reconhecer a integralidade da fé cristã, aplicável a toda a realidade, e não somente a uma parte dela. O cristianismo, adverte Francis Schaeffer21, “não é apenas um monte de fragmentos e pedaços — há um começo e um fim, todo um sistema de verdade — este sistema é o único que resistirá a todas as questões que nos serão apresentadas, à medida que somos confrontados com a realidade da existência”.

			O treinamento dos jovens cristãos em cosmovisão e apologética cristã se mostra essencial, principalmente porque, como escreve Willian Lane Craig22, nos colégios e faculdades os adolescentes e jovens são assaltados intelectualmente com todo tipo de cosmovisão não cristã associada a um relativismo opressor. Ele diz ainda:

			“Se os pais não tiverem a mente engajada na sua fé e não tiverem argumentos sólidos a favor do teísmo cristão e respostas boas às perguntas de seus filhos, então estaremos correndo o sério perigo de perder nossos jovens. Já não é suficiente ensinar histórias bíblicas a nossos filhos, eles precisam de doutrina e apologética. Francamente, para mim é difícil entender como as pessoas hoje se arriscam a serem pais sem terem estudado apologética. Infelizmente, as nossas igrejas em termos gerais jogaram a toalha nessa área. Não é suficiente que os grupos e as classes de escola dominical de jovens concentrem suas atividades no entretenimento e em simpáticas ideias devocionais. Precisamos treinar os nossos filhos para a guerra. Não podemos arriscar enviá-los aos colégios e universidades armados com espadas e armaduras de plásticos. O tempo de brincadeiras já passou”.23

			Esse processo de educação e diálogo deve ser franco e honesto, capaz de ajudá-los a encarar os dilemas do mundo atual e a discernir o chamado de Deus em suas vidas, com uma mensagem relevante e contextualizada, e que demonstre a superioridade de Cristo (Fp 2.9) e do evangelho. Não obstante, não podemos nos esquecer de que o cristão é o principal responsável pelo seu alicerce espiritual. A responsabilidade pela formação de uma mente cristã saudável, coerente e com fundamento bíblico não é somente do pastor e dos pais. Na verdade, o cristão, por si só, deve se dedicar à leitura das Sagradas Escrituras e buscar cada dia mais sedimentar a sua crença, por meio de alimento sólido e águas límpidas, a fim de que seja arraigado e edificado nEle (Cl 2.7). Para tanto, como escreveu o apóstolo Pedro, é necessário desejar afetuosamente, como meninos novamente nascidos, o leite racional, não falsificado, para que tenha um bom crescimento espiritual (1 Pe 2.2).

			O simples fato de você estar lendo este livro é um bom começo para tal preparação. No decorrer dessa obra, pretendo enfatizar a importância da cosmovisão e da apologética cristã para a defesa da fé no campus universitário. Espero que você se sinta motivado a alicerçar os fundamentos da sua crença em Cristo Jesus, a fim de que possa vivenciar, compartilhar e defender a sua fé com mais ímpeto e consistência. e Conclusão



			Síntese e Conclusão

			Portanto, concluímos que a universidade não é o responsável pelo desvio dos jovens cristãos. Ainda que as pesquisas apontem nesse sentido, devemos considerar que o abandono da fé no período da juventude também é uma realidade entre aqueles que não ingressam na universidade, conforme apontam outros estudos. Em verdade, o campus deve ser considerado um campo de batalha, razão pela qual o cristão precisa estar preparado antes de entrar nesse combate, sob pena de sair morto ou ferido espiritualmente. Esse preparo deve envolver uma educação cristã abrangente que contemple, além do ensinamento das doutrinas espirituais básicas, a formação de uma cosmovisão eminentemente bíblica e o treinamento em apologética cristã, e requerer o envolvimento dos pais, da liderança eclesiástica e o interesse dos jovens cristãos.
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